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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES – 2ª DO ANO 
DE 2018. 

 

 

 

Aos dezoito (18) dias do mês de janeiro (01) de dois mil e dezoito 

(2018), às 16 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a Presidência do VereadorWagner Vieira França 

(Waguinho), que verificou no livro de presença o comparecimento 

dos seguintes representantes deste Legislativo Municipal: Janaina 

Luzia O. Pimentel Passalini, Fátima Cristina S. da Silva Rezende, 

Maria de Fátima Simões Barbosa e José Ailton Cardoso Boca 

(Boca). Ausentes os VereadoresFrancisco Sana (Nel da Terra do 

Sol), Jarmas de Almeida Leite (Fifi), José Roberto da Silveira 

Castanheira Júnior (Castanha) e Adalgisa Ferreira Alves.Havendo 

número legal, oPresidente declarou abertos os trabalhos da 

presente Sessão e determinou a 1º Secretária 

vereadoraJanaina,proceder à leitura daAta da 1ª Sessão 

Extraordinária do ano de 2018, a qual foi aprovada. Em seguida a 

Secretária procedeu a leitura da CONVOCAÇÃOnº 002/2018, da 

Câmara Municipal de São José do Calçado para tratar dos 

seguintes assuntos: - Projeto de Lei nº 001/2018, do Executivo, 

que “Altera parcialmente a alínea “a” do Inciso II do art. 1º da Lei 

Municipal nº 2044/2017, que “Autoriza contratações temporárias 

para atender a Secretaria Municipal de Saúde e Secretaria 

Municipal de Assistência Social, e dá outras providências”; - 

Projeto de Lei nº 001/2018, do Legislativo, que “Concede auxílio 

financeiro de alimentação por dia trabalhado aos servidores da 

Câmara Municipal de São José do Calçado e dá outras 

providências”; - Projeto de Lei nº 002/2018 do Legislativo, que 

“Autoriza a contratação temporária de um oficial legislativo para a 

Câmara Municipal e dá outras providências”; - Projeto de Decreto 

Legislativo nº 001/2018 que “Dispõe sobre a devolução de saldo 

financeiro da Câmara Municipal ao Poder Executivo Municipal”. 
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Projeto de Lei nº 002/2018, do Executivo, que “Autoriza o Chefe 

do Poder Executivo Municipal a conceder ajuda ao Bloco 

Carnavalesco do “Unidos do Buraco Quente””. O Presidente 

cumprimentou nominalmente cada Vereador presente e agradeceu 

também a presença do Vereador Boca que mesmo diante de um 

tratamento de saúde, enfrenta as dificuldades e faz questão de 

estar presente nesta Casa.Leitura do Projeto de Lei nº 
001/2018, do Executivo, que “Altera parcialmente a alínea “a” do 

Inciso II do art. 1º da Lei Municipal nº 2044/2017, que “Autoriza 

contratações temporárias para atender a Secretaria Municipal de 

Saúde e Secretaria Municipal de Assistência Social, e dá outras 

providências”. O Presidente agradeceu a presença de cada um dos 

Vereadores porque sem a aprovação desse projeto de Lei não 

poderiam estar fazendo o processo seletivo da Ação Social, por um 

equívoco do Executivo que se repetiu no ano de 2017, e muitos 

falam que é culpa do Legislativo, mas não é. O Legislativo está a 

todo momento apoiando, ajudando e corrigindo erros do 

Executivo. Mais uma vez a Câmara está aqui reunida 

comprometida com a população de Calçado para corrigir esse erro 

do Executivo. Submetido a votação todos os Vereadores votaram 

favoráveis, ficando, portanto, aprovado.Leitura do Projeto de Lei 
nº 002/2018, do Executivo, que “Autoriza o Chefe do Poder 

Executivo Municipal a conceder ajuda ao Bloco Carnavalesco do 

“Unidos do Buraco Quente””. Ouvido o Plenário o Projeto foi 

aprovado com 03 votos favoráveis dos Vereadores Janaina, Fátima 

Simões e Boca e 01 voto contra da Vereadora Fátima da Silva. 

Leitura do Projeto de Lei nº 001/2018, do Legislativo, que 

“Concede auxílio financeiro de alimentação por dia trabalhado aos 

servidores da Câmara Municipal de São José do Calçado e dá 

outras providências”. A Vereadora Janaina ressaltou que 

considera o Projeto muito interessante, lembrou que foi uma 

conquista do ex-presidente Paulinho Beline e parabenizou o 

Presidente Waguinho por dar continuidade a esta conquista. Disse 

ainda que vê que seria uma necessidade do Executivo implantar 

esse benefício para os servidores municipais. Lembrou que no ano 

de 2017 apresentou um Projeto de Lei nesse sentido, mas como 

sempre não houve interesse do Executivo em atender, e mais uma 

vez o servidor municipal ficou esquecido. Os servidores da Câmara 
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estão sendo atendidos porque esta Casa de Leis tem gestão, tem 

presidência e os trabalhos nesta Casa acontecem. Infelizmente o 

nosso município está uma desordem, não tem saúde, os 

fornecedores estão sem o pagamento, os motoristas da saúde há 

cinco meses sem receber as diárias. E hoje essa Casa concede 

essa conquista para os seus servidores e vai acontecer nas ruas 

uma certa revolta entre os servidores municipais e os servidores 

da Câmara.O Presidente da Câmara sabe administrar os recursos 

destinados a essa Casa. Sente muito que o Prefeito não esteja 

sabendo fazer a mesma coisa. Parabenizou mais uma vez ao 

Presidente Waguinho por estar podendo dar continuidade a esta 

conquista do ex-presidente Paulinho Beline, que criou esse projeto 

de lei na época. O Presidente agradeceu pelas palavras, 

parabenizou o ex-vereador Paulinho Beline pela iniciativa que 

todos sabem que é muito importante para o servidor, que 

infelizmente nem todo lugar se consegue ver esse tipo de auxílio, 

mas que é possível ser concedido em qualquer órgão seja ele 

público ou privado. Disse ainda que esse auxílio é o legislativo que 

está concedendo, é uma gestão de nove vereadores, gestão de 

responsabilidade, onde todos economizam de alguma maneira e 

trabalham em prol do município e não em prol de uma situação 

em si. Esse benefício que os funcionários estão recebendo é fruto 

do trabalho de uma equipe, muito merecido e se pudesse daria um 

valor maior. A Câmara não pode conceder o auxílio alimentação 

para os funcionários da Prefeitura, porém se o Executivo enviar 

um Projeto a Câmara é totalmente favorável. Comentou ainda que 

o Executivo executa e o Vereador cobra e fiscaliza. Deixou claro 

que Vereador não recebe auxílio alimentação, não recebe férias, 

não recebe 13º, não recebe por sessão extraordinária. Justificou a 

ausência do vereador Fifi que está operado, do Vereador Castanha 

que tinha compromisso que já estava agendado, do Vereador Nel 

Sana também e da Vereadora Adalgisa por problemas de família. 

Todas as ausências foram justificadas e aceitas. A Vereadora 

Fátima da Silva disse que nesse caso sente falta da participação 

do Secretário de Administração, gostaria que ele viesse às sessões 

da Câmara e cobrasse do Executivo, porque no governo passado 

ele falava que os funcionários da Prefeitura não tinham aumento 

porque a Prefeita não queria dar porque tinha dinheiro. Disse 
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ainda que não viu nada que o Executivo tenha feito e 

concretizado. O Prefeito José Carlos já foi Vereador, sabe o que é 

ser vereador e os anseios dos vereadores. Comentou ainda que o 

Prefeito está indo nas casas das pessoas levar remédio, porém 

esse não é o papel do Prefeito. A Vereadora Janaina comentou que 

quando vai visitar o bairro da Vala algumas pessoas reclamam 

que estão a mercê do nada, porém no face book vê o 

agradecimento de algumas pessoas ao Prefeito por ter levado seu 

medicamento em casa, e disse que não sabia que a Secretaria de 

Saúde era Disque-remédio. O Presidente comentou que se trata de 

um assunto muito grave, porém está fugindo a pauta, que na 

sessão extraordinária é específica, e pediu que deixasse o assunto 

para ser conversado na sessão ordinária, porque se for 

comprovado existem medidas cabíveis para serem adotadas. A 

Vereadora Janaina lamentou que em 2017 o Prefeito não 

sancionou Projeto de sua autoria concedendo R$300,00 aos 

funcionários da Prefeitura que também sonham receber o ticket 

alimentação, que foi promessa de campanha do 

Prefeito.Submetido a votação o Projeto de Lei nº 001/2018 do 

Legislativo foi aprovado com 03 votos favoráveis dos Vereadores 

Janaina, Fátima Simões e Boca e 01 voto contra da Vereadora 

Fátima da Silva.Leitura do Projeto de Lei nº 002/2018 do 

Legislativo, que “Autoriza a contratação temporária de um oficial 

legislativo para a Câmara Municipal e dá outras providências”. O 

Presidente informou que a Câmara vai ter funcionário 

aposentando e para dar continuidade dos trabalhos de forma 

eficiente essa contratação será necessária. Com certeza será 

provisório porque a Câmara Municipal está estudando com uma 

equipe técnica e Procuradoria, e se for possível, até o final de 2018 

abrirá concurso público para o Legislativo.Aprovado.Projeto de 
Decreto Legislativo nº 001/2018 que “Dispõe sobre a devolução 

de saldo financeiro da Câmara Municipal ao Poder Executivo 

Municipal”. A Vereadora Fátima da Silva comentou que se olhar 

com carinho o que pode ser feito com esse dinheiro vai dar para 

fazer muita coisa. E comentou que uma publicação no Diário 

Oficial do Estado custa mais de R$1.300,00 (mil e trezentos reais) 

e a Prefeitura fez esses dias, a publicação do Edital para duas 

vagas. O município ainda não contratou os Agentes de Saúde, não 
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pagou a rescisão dos professores que ganhaR$1.300,00 (mil e 

trezentos reais). De acordo com o Portal da Transparência a 

farmácia também não foi paga. Só pagaram trinta mil reais a 

Farmácia Boa Saúde e não pagaram nada as demais. Lembrou 

ainda que em junho do ano passado fez um requerimento 

solicitando o valor das diárias recebidas pelo Prefeito e pelo Vice, e 

recebeu a resposta de que os documentos se encontram na 

Prefeitura para que ela fosse até lá. E a mesma respondeu que não 

vai e que o Prefeito não mandou a resposta para que ela não 

divulgasse.Disse ainda que sempre olha no portal da 

transparência e esses valores também não estão informados. A 

Vereadora Fátima da Silva afirmou que só compareceu nesta 

Sessão para votar o Projeto sobre o processo seletivo, mesmo o 

Executivo tendo errado, existe uma população ansiosa por esse 

processo. Processo seletivo que também solicitou através da 

Promotoria de Justiça em março de 2017.Disse ainda que quer ver 

onde esse dinheiro que a Câmara está devolvendo será investido.A 

Vereadora Janaina comentou que no Posto de Saúde Moacyr 

Teixeira Garcia tem um cartaz constando as prestações de serviço, 

e relatou o fato de uma pessoa que precisou fazer o teste de 

glicose e a enfermeira informou que não estavam fazendo, e a 

pessoa perguntou por qual motivo, sendo que no cartaz constava 

esse serviço e a enfermeira disse que ali era igual restaurante que 

tem o cardápio, mas nem todo dia o que tem no cardápio é 

oferecido. A Vereadora Janaina considera isso um descaso, uma 

falta de respeito com as pessoas falar que o postinho é 

restaurante, pois estão lidando com seres humanos, pessoas que 

acreditaram numa mudança e que agora está sendo para pior. 

Disse ainda que quando uma Câmara dispõe de uma devolução 

financeira é porque soube gerenciar valores. Comentou que o 

município vizinho conseguiupagar as contas e Calçado não, 

porque gastaram além do que se arrecadou.O valor da 

arrecadação de Calçado pelo número da população é suficiente, só 

que não estão sabendo administrar o dinheiro público. Comentou 

também que os motoristas da saúde estão com as diárias 

atrasadas há cinco meses e perguntou se o Prefeito também está 

com as diárias em atraso.Comentou que fez esse desabafo, porque 

Vereador sabe de muita coisa e na próxima sessão vai trazer mais 
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coisas à discussão, pois estão aqui para representar o povo da 

melhor maneira possível. Almeja que o Executivo gerencie com 

saberia esses recursos que estão sendo repassados. O Vereador 

José Ailton parabenizou o Presidente e lembrou que todos os ex-

presidentes da Câmara fizeram devolução de dinheiro para a 

Prefeitura. Comentou também que todos os ex-prefeitos também 

cometeram erros. O Brasil passa por uma crise política e 

econômica muito grande.O Presidente Waguinho comentou que 

está devolvendo quase cinquenta e sete mil reais e isso é uma 

responsabilidade muito grande. Submetido a votação foi 

aprovado. O Presidente agradeceu as palavras e disse que essa 

devolução é um conjunto de responsabilidade dos Vereadores, foi 

economia de combustível, de material de consumo, de utilização 

dos recursos da Câmara. Essa devolução foi feita pelo Legislativo 

Municipal, por isso parabeniza a todos os Vereadores. Disse ainda 

que para devolver dinheiro, não precisa ficar sem fazer nada, 

podem trabalhar sim e citou diversas melhorias realizadas em 

2017, como por exemplo as sessões serem transmitidas on-line, 

instalação de alarmes e câmeras de vigilância em todo o prédio da 

Câmara, fez uma sala para reuniões, está providenciando o 

resgate da história de Calçado, troca de ar-condicionado antigo, 

reforma das cadeiras do Plenário, foi pago auxílio-alimentação a 

todos os servidores da Câmara, foi dado abono a todos os 

funcionários e ainda sobrou esse valor para poder devolver ao 

Executivo. E pede ao Executivo que esses recursos sejam bem 

utilizados, porque foi a custas de muita economia feita por todos, 

não só pelos vereadores, mas principalmente pelos funcionários 

que são os principais responsáveis por esta conquista. Finalizando 

o Presidenteinformou que a próxima sessão ordinária desta Casa 

será realizada no dia 15 de fevereiro de 2018, às 19horas neste 

Plenário. Nada mais havendo a relatar, encerrou os trabalhos da 

presente Sessão. E Janaina Luzia Oliveira Pimentel Passalini, 1º 

Secretária, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 
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 Wagner Vieira França       Janaina Luzia O. Pimentel Passalini 
Presidente        1º Secretária 
 

 


